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Validação 

A validação comparou o mapa de desmatamento simulado de 2021 
com o desmatamento de 2021 obtido pelo mapeamento do PRODES 
em 2021, que é considerado referência para o desmatamento 
observado. Este método considera os valores do índice de 
similaridade de 50% suficientes para validação do modelo [1]. O valor 
do índice mínimo de similaridade obtido foi de 51% para o modelo de 
simulação em janela de 11 × 11 células. Como cada célula deste 
modelo corresponde a 100 × 100 m, a janela possui uma área de 1,21 
km2. 

Além da validação para 2021, os resultados foram comparados a um 
modelo nulo. No modelo nulo foram utilizados os mesmos mapas de 
entrada e taxas de transição, mas com os coeficientes de pesos de 
evidência definidos como zero, produzindo o resultado mostrado na 
Figura 5. 

 

Figura 5: Resultados da validação para 2021 com similaridade mínima e com o modelo nulo, utilizando o método de 

decaimento constante. 

 
Previsão de desmatamento para os anos 2050 e 2100 

Nesta seção serão apresentados os resultados dos cenários, 
destacando as mudanças simuladas até 2050 e até 2100. Os 
resultados mostram que, para o desmatamento em BAU_1, há um 
aumento de 200,24% até 2050 e 607,42% até 2100, em relação ao 
observado no mapa PRODES para 2021. Para BAU_2 há um aumento 
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de 224,12% até 2050 e 711,33% até 2100, para toda a área modelada, 
conforme mostra a Figura 6. 

 
Figura 6: Evolução do desmatamento acumulado para o período de 2021 (A) a 2050 e 2100 
nos cenários BAU_1 (B e C) e BAU_2 (D e E). Neste estudo, “não floresta” refere-se às áreas 
não consideradas pelo PRODES/INPE no cálculo do desmatamento na Amazônia (savanas, 
águas, afloramentos rochosos, etc.: http://terrabrasilis.dpi.inpe.br/). 

 
Para o cenário BAU_1 no interflúvio Madeira-Purus (Regiões 3 e 4) 
onde está localizada a rodovia BR-319, houve aumentos de 197,37% até 
2050 e 600,95% até 2100 na Região 3 e aumentos de 241,08% até 2050 
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e 762,04% até 2100 nas Regiões 4. Principalmente para o trecho norte 
da rodovia BR-319 (Região 4, que possui maior área disponível para 
desmatamento) após a pavimentação (BAU_2) houve aumentos de 
260,08% até 2050 e 843,65% até 2100. 

Outra parte do Estado do Amazonas que chama a atenção é a região 
Trans-Purus, no centro do estado (Região 7). Isso se deve à possível 
construção da rodovia AM-366, que ligaria à BR-319 (BAU_2). O 
cenário BAU_2 mostra um aumento de 359,48% até 2050 e 1.458,91% 
até 2100 (Figura 7, painéis D e E). 

 
Figura 7: Evolução do desmatamento acumulado para o período de 2021 (A) a 2050 e 2100, 
nos cenários BAU_1 (B e C) e BAU_2 (D e E) na Região 7 (Trans-Purus) como resultado da 
construção de rodovias AM- 366 e AM-248. 
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A Região 5 (BR-174 de Manaus até a divisa com o Estado de Roraima) 
teria um aumento de 225,36% até 2050 e 734,81% até 2100 devido à 
influência da reconstrução da BR-319 (BAU_2). Assim, para as regiões 
influenciadas pela rodovia BR-319 (Regiões 3, 4, 5 e 7), o 
desmatamento teria um aumento de aproximadamente 60% no 
BAU_2 (159.961,31 km2) em relação ao BAU_1 (99.959,97 km2). Os 
resultados para todas as regiões são mostrados na Tabela 2. 

Tabela 2: Aumento do desmatamento acumulado por região e 
percentual de aumento do desmatamento acumulado no período 
simulado em relação a 2021. 

Região 
PRODES 

2021 

BAU_1 

2050 

(km2) 
% 

BAU_2 

2050 

(km2) 
% 

BAU_1 

2100 

(km2) 
% 

BAU_2 

2100 

(km2) 
% 

1 9.042,42 27.569,06 304,89 27.569,06 304,89 92.897,55 1.027,35 92.897,55 1.027,35 

2 5.369,36 7.272,21 135,44 7.272,21 135,44 17.114,99 318,75 17.114,99 318,75 

3 4.469,53 9.918,68 221,92 11.624,33 260,08 31.599,30 706,99 37.707,12 843,65 

4 4.713,67 8.205,97 174,09 10.514,33 223,06 23.586,79 500,39 32.272,10 684,65 

5 7.634,83 12.083,39 158,27 17.205,73 225,36 33.927,84 444,38 56.101,63 734,81 

6 19.040,05 38.864,17 204,12 38.864,17 204,12 117.380,29 616,49 117.380,29 616,49 

7 2.322,31 3.694,81 159,10 8.348,22 359,48 10.846,04 467,04 33.880,46 145,91 

8 3.327,30 5.046,21 151,66 5.046,21 151,66 14.387,02 432,39 14.387,02 432,39 

9 1.825,68 2.973,98 162,90 2.973,98 162,90 9.015,05 493,79 9.015,05 493,79 

Total 57.745,15 115.628,48 200,24 129.418,24 224,12 350.754,87 607,42 410.756,21 711,33 

 

As estradas desempenharam um papel importante na distribuição e 
dispersão do desmatamento ao longo do tempo no modelo proposto. 
A Figura 8 recorta a área de estudo para mostrar como o 
desmatamento evolui em torno das estradas simuladas para os anos 
2050, 2060, 2070, 2080, 2090 e 2100. Segundo o modelo, um 
aglomerado de desmatamento acaba atraindo outro desmatamento, 
que pode ocorrer nas margens dos rios sem a presença de estradas. 
No entanto, grande parte do desmatamento é conduzida ao longo de 
estradas não oficiais que se ramificam das estradas oficiais (o 
padrão dessas estradas vicinais é chamado de “espinha de peixe”). 
Esse padrão se desenvolve ao longo das estradas que ligam as 
cidades ribeirinhas, como pode ser observado na evolução do 
desmatamento mostrado na Figura 8, corroborando os estudos de 
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Castro et al. [3], Nepstad et al. [4], Barber et al. [5], Santos-Jr. et al. [6] 
e Fearnside [7, 8]. 

 
 
Figura 8: Evolução do desmatamento no entorno das estradas simuladas ao longo do tempo 
no cenário BAU_2. A figura mostra parte da região de influência da AM-366 (Trans-Purus). 

 
Podemos observar que o desmatamento aumentou em todas as 
categorias de proteção (exceto nas áreas militares, que apresentam 
desmatamento muito baixo). Ao comparar o desmatamento de áreas 
protegidas em relação à perda total de floresta (dentro e fora de 
áreas protegidas) após 2021, pode-se observar um aumento do 
desmatamento em áreas protegidas em 2.153,60 km2 até 2050 no 
cenário BAU_1, e 28.656,73 km2 até 2100, correspondendo a 3,72% e 
9,78%, respectivamente, em relação ao desmatamento total. No 
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cenário BAU_2, o desmatamento nas áreas protegidas foi de 1.960,65 
km2 em 2050 e 34.612,13 km2 em 2100, correspondendo a 2,73% e 9,80%, 
respectivamente, da área total desmatada. 

Nas Terras Indígenas, o desmatamento projetado após 2021 foi de 
1.042,81 km2 em 2050 e 19.911,23 km2 em 2100 para o cenário BAU_1, 
correspondendo a 1,80% e 6,79%, respectivamente, em relação ao 
desmatamento total. Para o cenário BAU_2, a área total de 
desmatamento em Terras Indígenas foi de 964,44 km2 em 2050 e 
21.079,15 km2 em 2100, respectivamente, dos quais 1,34% e 5,97% da 
área total desmatada foram após 2021. Em relação à área total de 
áreas protegidas, o desmatamento chega a 0,52% até 2050 e 7,91% 
até 2100, no cenário BAU_1 e 0,48% da área total de áreas protegidas 
até 2050 e 9,08% e da área de Terras Indígenas até 2100 no cenário 
BAU_2. A Figura 9 apresenta a relação entre o desmatamento em 
áreas protegidas e não protegidas, mostrando a importância das 
áreas protegidas para a conservação das florestas na Amazônia. 

 

 
Figura 9: Desmatamento em áreas protegidas (unidades de conservação e Terras Indígenas) 
e áreas não protegidas (projetos de assentamento não são considerados áreas protegidas). 

 
Para os projetos de assentamento, de acordo com os resultados da 
projeção para o cenário BAU_1, o desmatamento ocorrido após 2021 
foi de 16.897,26 km2 até 2050 e 48.407,66 km2 até 2100, correspondendo 
a 41,22% e 19,79%, respectivamente, em relação ao desmatamento 
fora das áreas protegidas. Para o cenário BAU_2, o desmatamento 
após 2021 foi de 21.660,76 km2 em 2050 e 57.334,82 km2, o que 
corresponde a 43,31% e 19,39%, respectivamente, em relação ao 
desmatamento total (excluindo áreas protegidas) (Figura 10). Em 
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relação à área total dos assentamentos, o desmatamento chega a 
22,76% até 2050 da área total dos assentamentos e 65,19% até 2100 no 
cenário BAU_1, e chega a 29,17% até 2050, e 77,21% até 2100 no cenário 
BAU_2. [9] 

 
Figura 10: Desmatamento em áreas protegidas (unidades de conservação e Terras 
Indígenas) e áreas não protegidas (projetos de assentamento não são considerados áreas 
protegidas). 

 
A imagem que abre este artigo, foi registrada no município de 
Humaitá (AM) em agosto de 2018, a imagem tem a seguinte legenda 
“Madeireira em Realidade, vila localizada na BR 319 se torna a nova 
fronteira para madeireiros de Rondônia. A cada dia, novos moradores 
chegam abrindo negócios, em busca de oportunidades na 
Amazônia” (Foto: Marcio Isansee e Sá/Amazônia Real). 
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